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SÚMULA

Características das organizações. O estudo das organizações e do ambiente organizacional. O estudo das relações entre organizações. A organização industrial e a racionalização das atividades. Relações interindustriais envolvendo clientes e fornecedores.
OBJETIVOS
a) Discutir as diferentes dimensões constitutivas de uma organização, destacando as configurações e as dinâmicas dos coletivos organizacionais.

b) Realizar uma análise crítica dos modernos modelos de organização industrial, tanto micro quanto mesoeconômicos, avaliando as principais vantagens e/ou desvantagens associadas à sua utilização em empresas industriais.

c) Apresentar criticamente os principais modelos de avaliação de desempenho, discutindo sua aplicabilidade a ambientes organizacionais complexos.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

· A organização industrial e suas funções. Tipos de estruturas organizacionais – matricial, funcional, etc. Alinhamento estratégia e estrutura. 
· Modelos de sistema de produção com foco na organização do trabalho. Taylorismo. Fordismo. Ohnoísmo, Produção Enxuta. Grupos enriquecidos e grupos semi-autônomos (sóciotécnica). Gestão de Competências.
· Os modelos organizacionais microeconômicos e sua aplicação ao setor industrial. Gerenciamento da Qualidade Total.  Sistemas de Gestão da Qualidade.
· Os modelos organizacionais mesoeconômicos - arranjos produtivos. Cadeia de valor, de suprimentos, e cadeia produtiva. 
· Novos tipos de configurações produtivas: redes de empresas, clusters, sistema local de produção, consórcio modular, condomínio industrial.
· Governança em cadeias produtivas globais. 
· Modelos de avaliação de desempenho de organizações.
· Avaliação de desempenho de cadeias de suprimentos e aglomerados de empresas.

MÉTODO
Aulas expositivas para apresentação dos conceitos básicos, discussões em grupo, análise de casos. Exercícios e atividades em aula. Realização e apresentação de trabalhos em grupo.

AVALIAÇÃO

A avaliação é composta de três notas, advindas de duas provas e dos trabalhos e participação nas atividades desenvolvidas no decorrer do semestre. A avaliação final será obtida da média ponderada (M) das três notas. Cada prova com peso 3 e a participação e realização de trabalhos com peso 4. 
A presença em aula é importante e será controlada. Para ser aprovado, o(a) aluno(a) precisa ter 75% de presença. Máximo de faltas para aprovação: 8 aulas. Os exercícios feitos em aula e trabalhos são avaliados com a participação. A nota final (NF) mínima para aprovação é 6,0 (seis). 
Alunos que ao final do semestre não tenham atingido a nota mínima para aprovação podem se submeter a Exame, desde que tenham a freqüência mínima exigida.

A nota final após Exame (NFE) é calculada da seguinte forma:

NFE = 1/3 x (NE x 2 + NF x 1)
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CRONOGRAMA 2012/1
	Semana
	Aula
	Data
	Conteúdo

	1
	1
	27/08/2012
	Apresentação da disciplina / funções e estrutura organizacional

	
	2
	29/08/2012
	Tipos de estruturas multidivisional 

	2
	3
	03/09/2012
	Tipos de estruturas multidivisional - Análise de casos

	
	4
	05/09/2012
	Alinhamento estratégia - estrutura 

	3
	5
	10/09/2012
	Alinhamento estratégia - estrutura - Análise de casos

	
	6
	12/09/2012
	Filme Ford

	4
	7
	17/09/2012
	Filme Ohno

	
	8
	19/09/2012
	Modelos de sistemas de produção com foco na organização do trabalho

	5
	9
	24/09/2012
	Modelos de sistemas de produção com foco na organização do trabalho

	
	10
	26/09/2012
	Grupos enriquecidos. Grupos semi-autônomos

	6
	11
	01/10/2012
	Competências

	
	12
	03/10/2012
	Sistemas de gestão da qualidade – Seminário 1

	7
	13
	08/10/2012
	Sistemas de gestão da qualidade – Seminário 1 

	
	
	10/10/2012
	1ª Prova

	8
	14
	15/10/2012
	Cadeia de valor, cadeias produtivas

	
	15
	17/10/2012
	Cadeias produtivas, cadeias de suprimentos

	9
	16
	22/10/2012
	Gestão da cadeia de suprimento

	
	17
	24/10/2012
	Jogo cadeias de suprimentos

	10
	18
	29/10/2012
	Jogo cadeias de suprimentos

	
	19
	31/10/2012
	Clusters, APL, SLP. Redes de empresas

	11
	20
	05/11/2012
	Clusters, APL, SLP. Redes de empresas  

	
	21
	07/11/2012
	Clusters, APL, SLP. Redes de empresas  

	12
	22
	12/11/2012
	Governança de cadeias globais

	
	23
	14/11/2012
	Governança de arranjos de empresas

	13
	24
	19/11/2012
	Governança de arranjos de empresas

	
	25
	21/11/2012
	Novas configurações produtivas 

	14
	26
	26/11/2012
	Avaliação de desempenho da organização industrial

	
	27
	28/11/2012
	Avaliação de desempenho da organização industrial

	15
	28
	03/12/2012
	Avaliação de desempenho arranjos produtivos

	
	29
	05/12/2012
	Avaliação de desempenho arranjos produtivos

	16
	30
	10/12/2012
	Trabalhos Gestão da Cadeia de Suprimentos – Seminário 2

	
	31
	12/12/2012
	Trabalhos Gestão da Cadeia de Suprimentos – Seminário 2

	17
	
	17/12/2012
	2ª Prova

	
	
	19/12/2012
	

	18
	 
	07/01/2012
	Exame
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